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CONSIDERAÇÃO DA SOLICITAÇÃO DE REGISTRO
DA  União Marista Do Brasil (UMBRASIL) 
PARA A PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES DA OEA
Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil União Marista do Brasil (UMBRASIL).
Este relatório dá cumprimento à resolução CP/RES.759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e dele constam um resumo e a relação da documentação apresentada pela União Marista do Brasil (UMBRASIL), em conformidade com o disposto na referida resolução.   
1. Antecedentes
A União Marista do Brasil   (UMBRASIL) é uma organização sem fins lucrativos, criada em 15 de outubro de 2005, em Brasília, Brasil. A UMBRASIL tem por objetivo articular e potencializar a presença da ação marista no Brasil, com base em valores éticos e cristãos.
A UMBRASIL promove a vida, a evangelização e a defesa dos direitos de crianças e dos jovens, por meio da educação, contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa e solidária em diversos contextos e para diversos públicos.
A UMBRASIL trabalha pela educação com um sistema de universidades e colégios presente em todo o Brasil, a fim de formar jovens críticos e líderes proativos. Na área da assistência social, o Instituto Marista conta com mais de 100 iniciativas em projetos sociais e centros, os quais oferecem atendimento gratuito a pessoas e comunidades em situação de vulnerabilidade social. Na área da cultura, contam com projetos que envolvem atividades de promoção da diversidade e da integração das pessoas, por meio de teatros, centros de convenções e eventos, bem como museus, meios de comunicação e editoras. 
A UMBRASIL beneficia cerca de 350 mil pessoas, por meio de 86 colégios, quatro instituições de ensino superior, 51 unidades sociais, sete hospitais, três editoras e três meios de comunicação.
A UMBRASIL busca fortalecer as relações com instituições internacionais que têm por objetivo zelar pelos direitos de crianças e jovens. Em 2012, a UMBRASIL firmou um acordo de cooperação técnica com a Fundação Marista de Solidariedade Internacional (FMSI), a fim de realizar atividades de apoio ao funcionamento da organização e assegurar os direitos humanos das crianças e adolescentes. 
A UMBRASIL financia suas atividades por meio de contribuições de organizações como estas a seguir: União Brasileira de Educação e Ensino (UBEE), União Norte Brasileira de Educação e Cultura (UNBEC), Associação Brasileira de Educação e Cultura (ABEC), União Catarinense de Educação (UCE), Associação Paranaense de Cultura (APC), Editora FTD, Sociedade Meridional de Educação (SOME), União Brasileira de Educação e Assistência (UBEA),  União Sul Brasileira de Educação e Ensino (USBEE) e Associação Brasileira de Assistência, Educação e Cultura (ABAEC).

A UMBRASIL apresentou o pedido de registro junto à OEA em 15 de setembro de 2014.
2. Nome, endereço e data de constituição da organização da sociedade civil (OSC)
Nome:



União Marista do Brasil   (UMBRASIL)
Endereço:
Sector Comercial Sul, Quadra 04
Ed. Vera Cruz, segundo andar
Brasília-DF, Brasil
Telefone:


+61 3346-5058

Correio eletrônico:

umbrasil@umbrasil.org.br 
Página eletrônica:

http://www.umbrasil.org.br
Presidente:


José Wagner Rodrigues da Cruz
Secretário Executivo: 

Valter Pedro Zancaro
Data de constituição:

15 de outubro de 2005
3. Principais áreas de atuação e contribuições de interesse para a OEA
A União Marista do Brasil  atua pela defesa e respeito dos direitos humanos das crianças e adolescentes, garantindo-lhes uma alta qualidade de vida. As principais áreas de atuação e contribuições da organização que podem ser de interesse para a OEA encontram-se a seguir.
· Promoção dos direitos humanos da criança e do adolescente mediante programas educacionais, culturais e sociais, tendo sempre por objetivo o desenvolvimento social e o combate à pobreza.
· Intervenção na área da educação com pesquisa, transmissão de informações e publicação de conhecimentos, através dos meios de comunicação, das tecnologias da informação e da liderança. 
· Influência no desenvolvimento de políticas públicas de organismos governamentais e movimentos sociais, a fim de proteger os direitos humanos das crianças e adolescentes e melhorar a aplicação e o cumprimento da lei.
· Divulgação de artigos e comunicados relacionados com a denúncia de atos de violência contra as crianças e os adolescentes; ações de sensibilização voltadas para as autoridades governamentais e organizações da sociedade civil; e participação em reuniões nacionais e internacionais sobre diversos temas.
· Colaboração com organismos internacionais, a fim de promover campanhas humanitárias e prestar auxílio aos países em situação de conflito.
4. Identificação das áreas de atuação no âmbito da OEA
A União Marista do Brasil  se propõe a colaborar com a OEA nas atividades a seguir.
· Apoiar o Instituto Interamericano da Criança e do Adolescente (IIN), promovendo a defesa dos direitos das crianças e dos adolescentes, com vistas a cumprir com os objetivos do Plano de Ação 2011-2015 do IIN e suas áreas de atuação, especialmente no que se refere aos programas de combate à violência na infância e na adolescência.

· Colaborar com o Programa Interamericano de Informação sobre a Infância e a Família (PIINFA) do IIN na promoção do uso de sistemas de informação voltados para pessoas e instituições que trabalham em prol da infância, com a finalidade de gerar espaços de informação integral que ajudem na criação de processos de mudança das condições de vida das crianças nas Américas.
· Divulgação das atividades da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) na promoção e proteção dos direitos humanos, contribuindo para o trabalho de suas relatorias, especialmente a Relatoria sobre os Direitos da Criança. 
· Participação nos debates hemisféricos abertos à sociedade civil sobre o tema da infância e da adolescência, e apresentação de recomendações aos Estados membros da OEA que sirvam de contribuições para eventos como a Assembleia Geral da OEA, as sessões do Conselho Permanente e do CIDI, o Congresso Pan-Americano da Criança e do Adolescente, entre outros.
5. Documentos apresentados à OEA
· Carta ao Secretário-Geral da OEA, datada de 15 de setembro de 2014.
· Atos constitutivos e Estatuto
· Relatório de gestão mais recente - 2013
· Declaração da missão institucional 
· Demonstrativos financeiros de 2013 auditados por contador público
· Fontes de financiamento 2013
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